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U
e deixou mais de 20 feridos. A
colisão envolveu dois ônibus
e uma carreta, com um total
de 90 pessoas envolvidas no
sinistro. As vítimas fatais fo-
ram identificadas como Do-
mingos Ferreira dos Santos,
44 anos; Tatiana Silva dos
Santos, 39 anos; Cintia Evan-
gelista da Silva, 45 anos; e
Carlos Evangelista da Silva, 51
anos. A quinta vítima ainda não
teve o nome divulgado. 

De acordo com o 19º Ba-
talhão de Bombeiros Milita-
res de Alagoinhas, cidade a
96 km de Olindina, mais de
20 pessoas ficaram feridas e
precisaram de atendimento
médico em hospitais de Olin-

m grave acidente
ocorrido na BR-110,
em Olindina, cidade
a 218 km de Salva-
dor, resultou na mor-
te de cinco pessoas

Batida entre ônibus e carreta deixa cinco mortos
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dina, Alagoinhas e Ribeira do
Pombal. Inicialmente, foi infor-
mado que 21 pessoas havi-
am se ferido, mas o prefeito
de Olindina, Luiz Alberto, con-
firmou que 23 pessoas fica-
ram feridas, sendo uma de-
las em estado grave. 

Em nota enviada à Tribu-
na da Bahia, a Polícia Rodo-
viária Federal (PRF) confir-
mou que, na noite de quarta-
feira (4), às 21h, ocorreu um
acidente de trânsito no km
264 da BR-110, em Olindina/
BA, envolvendo dois ônibus e
uma carreta. 

FERIDOS
O acidente resultou em

cinco mortes e deixou 21 feri-
dos, que foram encaminha-
dos a hospitais nas cidades
de Ribeira do Pombal/BA e
Alagoinhas/BA. 

A PRF também declarou
que está em fase de coleta de
informações e evidências para
a elaboração do laudo perici-
al que determinará as possí-

veis causas do acidente. 
Os feridos foram atendi-

dos pelo Serviço de Atendi-
mento Móvel de Urgência
(Samu) e encaminhados para
unidades de saúde da região.
Aqueles que não sofreram fe-
rimentos graves foram leva-
dos para uma igreja em Olin-
dina, onde receberam atendi-
mento médico adicional. 

 O prefeito de Olindina in-
formou que as vítimas são de
diversas cidades do interior
da Bahia, como Mutuipe,
Jauá, Presidente Tancredo
Neves, Gandu, Nordestina,
Santo Antônio de Jesus, Dá-
rio Meira, Camamu, Itamari,
Itapitanga, Itacaré, Ipiaú, Ita-
buna, entre outras. 

 A tragédia gerou como-
ção nas comunidades afeta-
das, que agora aguardam a
conclusão das investigações
sobre as causas do aciden-
te. A população local, bem
como os familiares das víti-
mas, está recebendo apoio
emocional e assistencial. 

Pelo menos R$ 25 mi-
lhões em impostos (ICMS)
teriam sido sonegados ao
Estado da Bahia por um gru-
po empresarial do setor de
indústria e distribuição de
bebidas alvo da operação
Okanê, deflagrada ontem
pela Força-Tarefa de comba-
te à sonegação fiscal no
estado,  composta pelo Gru-
po Especial de Combate à
Sonegação Fiscal (Gaesf) do
MPBA, Inspetoria Fazendária
de Inteligência e Pesquisa
(Infip), da Secretaria estadu-
al da Fazenda (Sefaz), e pelo
Draco, da Polícia Civil da
Bahia.

A operação cumpriu 11
mandados, sendo cinco de
busca e apreensão na Bahia,
outros cinco em São Paulo e
um mandado no estado de
Pernambuco.  A rede crimino-
sa, que atuava através de cin-
co empresas de fachada, é
investigada por sonegação
fiscal e lavagem de dinheiro.
A fraude consistia em omis-
são de saída de mercadoria
tributada  e tinha entre seus

Em entrevista concedida
na manhã desta quinta-feira
(28) à Rádio Sociedade da
Bahia, a coordenadora-geral
do Planserv (Plano de Assis-
tência à Saúde dos Servido-
res Públicos Estaduais), So-
corro Brito, explicou o funcio-
namento e as vantagens des-
ta assistência, que é subsidi-
ada pelo governo do estado,
o que possibilita que todos os
servidores públicos dos pode-
res executivo, legislativo e ju-
diciário do estado, ativos e
inativos, tenham ampla co-
bertura de saúde para si e sua
família, aos menores valores
do mercado. Este modelo so-
lidário é único no país. Ela
também conclamou “os usu-
ários do Planserv a defende-
rem o plano e os seus benefí-
cios”.

Isto porque os valores re-
ferentes à contribuição men-
sal do Planserv pelo servidor
são proporcionais à sua faixa
salarial, e não aumentam com
o avanço da idade. Este é o
principal diferencial da assis-
tência à saúde oferecida pelo
estado da Bahia. “Nós temos
esse modelo assistencial úni-
co do país, porque o governo
contribui com a maior parte
dos custos e as mensalida-
des não ficam mais caras
quando há mudanças de faixa

Planserv oferecerá atendimento
inédito por Telemedicina

etária e nem quando o titular
fica idoso, como acontece
com a maior parte dos planos
de saúde existentes no mer-
cado”, esclareceu Brito.

DIFERENCIAL
Ela destacou outro dife-

rencial do Planserv, a inclu-
são de sua família por preços
muito inferiores aos pratica-
dos pelas demais operado-
ras de planos de saúde. A
mensalidade do cônjuge ou
companheiro custa metade
do valor cobrado do servidor
titular. Já a dos dependentes
e agregados custa apenas
22% do valor. “Nós temos
hoje 93 mil netos que pagam
apenas R$ 75 para ter todos
os atendimentos de saúde”,
disse ela.

Além disso, outra grande
vantagem é que, acima de
quatro familiares incluídos no
Planserv do servidor, a cada
novo adicionado não há mais
cobranças proporcionais.
“Um servidor pode ter como
dependentes o seu cônjuge,
cinco filhos e dois netos e
pagar o valor relativo a ape-
nas quatro familiares. Os de-
mais podem usufruir do pla-
nogratuitamente”, exemplifi-
cou Brito, acrescentando que
é por isso que o Planserv é
solidário.

Empresários teriam sonegado R$ 25 mi na Bahia
HIEROS VASCONCELOS
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Operação Okanê
foi deflagrada
ontem pela
força-tarefa de
combate à
sonegação fiscal
do estado

objetivos reduzir o imposto da
grande indústria utilizando
empresas laranjas, que se
diziam indústrias, mas não
tinham produção. Dentre as
manobras para a sonega-
ção, estão a ocultação de
bens e valores através de fa-
miliares e laranjas nos qua-
dros societários.

Em coletiva à imprensa
ontem, o promotor de Justiça
e coordenador do Gaesc, Alex
Neves, explicou que um dos
modus operandi dos investi-
gados consistia em requerer
o benefício fiscal no Estado da
Bahia, cuja serventia é de fo-
mentar a atividade industrial,
de emprego e geração de ren-
da, no entanto, não havia apli-
cabilidade.

“Eles apenas requeriam
o benefício e simulavam no
estado a industrialização
quando na verdade os pro-
dutos, possivelmente, já vi-
nham perfeitos e acabados
apenas para exploração do
mercado consumidor na
Bahia sem o recolhimento do
tributo devido. O requerimen-
to desse benefício traz van-
tagens para a remessa de
produtos para industrializa-
ção, transferência de indús-
tria para indústria, e nessa
transação não teria incidên-
cia”, explanou.

INVESTIGAÇÔES
O promotor aproveitou

para lembrar que a prática cri-
minosa afeta o estado e mu-
nicípios, mas principalmente
a população carente. “Quan-
do um sonegador deixa de
pagar e recolher o ICMS,
quem mais sofre é a popula-
ção mais carente, que depen-
de das políticas públicas, dos
serviços públicos de que dei-
xam de ser prestados pelo
estado pela redução orça-
mentária de valores recolhi-
dos pelos contribuintes”;

As investigações se inici-

aram após a Inspetoria da
Sefaz notar, em 2022, que
uma empresa sem condi-
ções financeiras elevadas
emitia notas fiscais de  uma
marca famosa da indústria.

De acordo com a inspe-
tora Sheila Menezes,
a  suposta indústria não fun-
cionava como tal. “Não tinha
maquinário e não tinha nada
sendo produzido,
era  apenas ponto de remes-
sa das mercadorias, de dis-
tribuição. Fomos investigar e
vimos que é uma fraude para
reduzir o imposto da grande
indústria utilizando empre-
sas laranjas porque eles tem
também as grandes empre-
sas com um débito declara-
do. Isso por si só já é um cri-
me tributário porque informa
o valor a recolher, não reco-
lhe e fica com dinheiro”, ex-
plicou.  

Ainda é preciso ter uma
dimensão exata  da conduta
criminosa que foi praticada e
dos valores que causaram
prejuízos, na maior parte, à
Bahia. A força-tarefa também
pediu o bloqueio de bens de
18 pessoas, entre físicas e
jurídicas.

TRAGÉDIA
Grave acidente envolveu
dois ônibus e uma carreta
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